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RESUMO

ABSTRACT

Genetic diversity and path analysis of soybeans cultivars evaluated by means of quantitative 
descriptors 

In addition to the evaluations among genotypes, the use of multivariate techniques enables to restrict errors,
mainly concerning genetic diversity, and therefore to predict combinations with greater heterotic effect, and the greater
possibility of recovery of superior genotypes. The objective of this study was to evaluate the genetic divergence
between 18 soybean cultivars based on six morphological characteristics. Path analysis was performed to verify the
contribution of direct and indirect characters on grain yield. The Mahalanobis distance has founded techniques of
both Tocher Method and dendrogram by Single Linkage. Five different groups were formed: with nine genotypes
considered similar among them; while the cultivars CEP 59, Netuno and Urano formed groups isolated by the two
grouping methods. The path analysis showed that the indirect characters had little influence on grain yield, with
significant direct relationship with mass of 100 grain, and cultivars Tertulha and CEP 53 standing out with grain yields
above 3.7 t.ha-¹.

Key words: group; Glycine max L. Merrill; genetic divergence.
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Dissimilaridade genética e análise de trilha de cultivares de soja
avaliada por meio de descritores quantitativos

Além das avaliações entre genótipos, a utilização de técnicas multivariadas possibilita restringirem-se os erros,
principalmente quanto à diversidade genética, podendo-se, assim, prever combinações com maior efeito heterótico,
além da maior possibilidade de recuperação dos genótipos superiores. Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a
divergência genética entre 18 cultivares de soja, por meio de seis caracteres morfoagronômicos. Foi realizada a análise
de trilha, para averiguar as contribuições direta e indireta desses caracteres sobre o rendimento de grãos. A distância
generalizada de Mahalanobis fundamentou as técnicas de agrupamentos, tanto a de Tocher, bem como a do dendrograma
por ligação simples. Observaram-se cinco grupos divergentes, sendo nove genótipos considerados similares entre si,
enquanto os cultivares CEP 59, Netuno e Urano foram formadores de grupos isolados pelos dois métodos de agrupa-
mento. Quanto à análise de trilha, observou-se que os caracteres indiretos pouco influenciaram o rendimento de grãos,
tendo relação direta significativa com massa de 100 grãos, tendo-se destacado os cultivares Tertulha e CEP 53, com
produtividade de grãos acima de 3,7 t ha-¹.

Palavras-chave: agrupamento, Glycine max (L.) Merr., divergência genética.
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INTRODUÇÃO

Em função dos altos rendimentos e da ampla adapta-
ção nas diferentes latitudes brasileiras, aliados ao alto
teor proteico e lipídico, a cultura da soja constitui-se como
a mais importante oleaginosa do mundo. Considerando-
se a safra brasileira de 2009/2010, a cultura obteve cresci-
mento produtivo de cerca 20%, influenciado principal-
mente pelo aumento de área, de praticamente dois milhões
de hectares, em relação à da safra anterior (Conab, 2011).

A utilização de tecnologias e de materiais genéticos
de alto potencial produtivo condicionou o aumento nos
rendimentos. Porém, torna-se necessária, para ostentar
incrementos cada vez mais compensatórios, a obtenção
de materiais adaptados às condições edafoclimáticas de
cada região (Câmara et al.,  1998). No melhoramento gené-
tico da soja, para obtenção de populações segregantes,
necessita-se da escolha dos genitores a serem cruzados.
Além disso, as hibridações artificiais em plantas
autógamas geralmente envolvem cruzamentos entre
biparentais, sendo as maiores limitações a variação gené-
tica estreita e a recombinação baixa, devidas ao processo
posterior de autofecundação. Neste sentido, uma forma
de possibilitar a obtenção de progênies superiores é reu-
nir informações sobre a superioridade agronômica e a di-
vergência genética, para possibilitar combinações entre
genitores, identificando o conjunto gênico mais amplo e a
viabilidade de cruzamentos, podendo-se, assim, relacioná-
las por técnicas multivariadas biométricas (Miranda, 1998;
Cruz et al. 2004).

Apesar da preocupação atual sobre a perda da diver-
sidade vegetal, em razão da substituição de variedades
crioulas por cultivares com base genética estreita, a vari-
abilidade genética consiste na manutenção produtiva em
resposta às adversidades sobre estresses (Rinaldi et al.,
2007). Neste sentido, caracteres agronômicos e morfoló-
gicos são submetidos à análise multivariada, permitindo
identificar informações entre inúmeros caracteres, possi-
bilitando restringir os erros quanto à escolha de progeni-
tores mais divergentes nos programas de melhoramento
(Cruz et al., 2004).

O conhecimento dos graus de associação entre
caracteres possibilita identificar variáveis que possam ser
utilizadas na seleção indireta sobre outra variável, como a
produtividade, principalmente quando a herdabilidade do
caráter principal é baixa (Iqbal et al. 2003; Costa et al.,
2004). O desdobramento das correlações entre as variá-
veis, em efeitos diretos e indiretos, por meio da análise de
trilha, mede, independentemente de outras variáveis, a in-
fluência direta de um caráter sobre outro, seguindo o diag-
nóstico da multicolinearidade entre as variáveis explicativas
e as independentes (Cruz et al., 2004). Desta forma, os re-
sultados permitem identificar critérios de seleção para a

produtividade da soja, como averiguado por Bizeti et al.
(2004), Costa et al. (2004), Arshad et al. (2006), Alcântara
Neto et al. (2011) e Santos et al. (2011). Objetivou-se, com
este trabalho, estudar as relações diretas e indiretas das
variáveis com o rendimento, além de quantificar a variabili-
dade genética, por meio do agrupamento dos cultivares de
soja e a contribuição relativa das variáveis para a dissimila-
ridade genética, podendo-se, assim, identificar as combi-
nações superiores promissoras.

MATERIAL  E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido no município de Guarani das
Missões, pertencente à Região das Missões do Rio Gran-
de do Sul, com latitude 28º 08' 27" sul, longitude 54º 33'
29" oeste e altitude de 270 metros. O experimento foi con-
duzido em blocos casualizados, com três repetições, em
solo predominantemente do tipo Latossolo Vermelho
distrófico (Embrapa, 2006), sendo os tratamentos consti-
tuídos pelos 18 cultivares de soja: CD 214; CD 225; CD
226; CEP 59; CEP 55; CEP 53; SYN 9070; SYN 3358; SYN
9074; NK 7059; Dom Mário; Potência; Força; Impacto;
Urano; Netuno; Titan; e Tertulha. As sementes foram sub-
metidas à inoculação com estirpes de Bradyrhizobium
japonicum, e secadas à sombra. Posteriormente, foi pro-
cedida a semeadura em sistema de plantio direto, no mês
de dezembro de 2009, tendo como antecessora a cultura
do trigo. O dimensionamento das parcelas foi de 4,95 x 5
m, comportando 12 linhas de cultivo, espaçadas a 0,45 m,
com área útil 10,8 m².

A adubação utilizada foi baseada em resultados da
análise de solo: Arg: 45%; pH: 5,7; Índice SMP: 6,0; P e K:
4,3 e 103 mg.L-¹; MO: 32 g.Kg-¹; Al: 0,2 cmolc.L-¹; Ca 9,8
cmolc.L-¹; Mg: 3,2 cmolc.L-¹; CTC: 16,5 cmolc.L-¹; H+AL:
3,1; Sat. Bases: 80,9 g.Kg-¹, frente às exigência da cultura
na expectativa para rendimentos de 3 t ha-¹ (SBCS, 2004),
sendo utilizados 250 Kg.ha-¹ da fórmula 0-20-20.

Quanto aos tratamentos fitossanitários, foram utiliza-
das duas aplicações de fungicidas, de i.a. tebuconazole,
em 150 g ha-¹ do i.a., sendo a primeira aplicação em V7 e a
segunda em R3. Para o controle de pragas, utilizou-se o
inseticida de i.a. acefato, em dosagem de 750 g ha-¹ do i.a.

Os caracteres mensurados foram: altura da inserção
do primeiro legume (AIL) – distância, em cm, a partir da
superfície do solo ao primeiro legume, obtida na época de
maturação, em 10 plantas da área útil da parcela; altura
das plantas (AP) – distância, em cm, a partir da superfície
do solo até a extremidade da haste principal da planta,
obtida na época da maturação, em 10 plantas da área útil;
massa de 100 sementes (M100) – massa de 100 grãos com
oito repetições, extrapolando-se para massa de 100 se-
mentes; produtividade de grãos (PROD) – obtida por meio
da trilha das plantas na área útil da parcela, descontada
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para umidade de 13%. Maturação (MAT) – número de
dias necessários para maturação fisiológica de 50% das
plantas em estádio R7.3; índice de acamamento (IA) –
contabilizado em estádio de maturação fisiológica, índice
de 1 a 5, sendo 1 pouco susceptível ao acamamento ao 5,
completamente acamado.

Para a análise da dissimilaridade entre os cultivares,
os valores foram ordenados conforme procedimento de
Scott-Knott (Scott & Knott, 1974), no qual a razão de ve-
rossimilhança atesta a significância entre a divisão dos
grupos de tratamentos. Posteriormente, foi obtida a ma-
triz de dispersão, empregando-se métodos multivariados,
com base no método de agrupamento de ligação simples
ou vizinho mais próximo, obtendo-se o dendrograma, uti-
lizando-se a distância generalizada de Mahalanobis como

medida de dissimilaridade. Foi aplicado, também, o crité-
rio de Singh (1981), para quantificar a contribuição das
características para a divergência genética entre os culti-
vares (Cruz et al., 2004). Para a análise dos efeitos diretos
e indiretos sobre o rendimento de grãos, foram realizadas
as análises de trilha entre as variáveis, utilizando o pro-
grama Computacional Genes, versão 2008 (Cruz, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

São apresentados, na Tabela 1, os efeitos diretos e
indiretos das variáveis explicativas primárias sobre o ren-
dimento de grãos na cultura da soja de 18 cultivares. O
coeficiente de determinação revela que 64% do rendimen-
to é explicado pelo efeito das variáveis analisadas. É im-
portante salientar que a produtividade é um caráter quan-

Tabela 1. Estimativa dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres maturação fisiológica (MAT), índice de acamamento (IA), altura
de planta (AP), altura de inserção do primeiro legume (AIL) e massa de 100 grãos (M100) sobre o rendimento (REND) de cultivares
de soja

MAT

IA

AP

AIL

M100

Efeito indireto

Efeito direto sobre REND -0,1728   
Efeito indireto via IA -0,0305
Efeito indireto via AP 0,0215
Efeito indireto via AIL -0,0602
Efeito indireto via M100 0,0398
Total   -0,2022

Efeito direto sobre REND -0,0891   
Efeito indireto via MAT -0,0592
Efeito indireto via AP -0,0901
Efeito indireto via AIL -0,0639
Efeito indireto via M100 0,2251
Total   -0,08

Efeito direto sobre REND -0,1896   
Efeito indireto via MAT 0,0196
Efeito indireto via IA -0,0423
Efeito indireto via AIL -0,0925
Efeito indireto via M100 0,1106
Total  -0,1943

Efeito direto sobre REND -0,1477   
Efeito indireto via MAT -0,0704
Efeito indireto via IA -0,0386
Efeito indireto via AP -0,1189
Efeito indireto via M100 -0,0612
Total   -0,4369

Efeito direto sobre REND 0,4673   
Efeito indireto via MAT 0,0147
Efeito indireto via IA 0,0424
Efeito indireto via AP 0,04491
Efeito indireto via AIL -0,0193
Total   0,5432

Coeficiente de determinação   0,64
Efeito da variável residual   0,53

Coeficientes de Trilha
Caráter Vias de Associação

Coeficiente
de CorrelaçãoEfeito direto
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titativo e com grandes alelos modificadores (pequeno efei-
to), sendo influenciados fortemente pelas condições do
ambiente, e, consequentemente, de herdabilidade baixa.
Deste modo, observa-se um sistema de inter-relações so-
bre o rendimento, com influência de outro caráter, deno-
minado efeito indireto. Em função de os valores dos efei-
tos diretos sobre o rendimento serem inferiores aos obti-
dos via correlações, pode-se salientar que existem outras
características exercendo influência nas correlações com
a componente principal.

Observou-se relação direta positiva apenas para mas-
sa de 100 grãos com o rendimento, com coeficiente de
correlação 0,54, resultados semelhantes aos obtidos por
Arshad et al. (2006), Iqbal et al. (2008), Almeida et al.
(2010) e Malik et al. (2011) em estudos com a cultura da
soja. Entretanto, os efeitos indiretos dos demais caracte-
res, pouco contribuíram com o componente principal. Isto
indica a viabilidade da seleção indireta para obtenção de
ganhos no caráter de maior importância primária, apesar
de a melhor estratégia consistir na seleção de variáveis
com efeitos indiretos significativos (Cruz et al. 2004).

No entanto, houve alta correlação negativa entre altu-
ra de inserção do primeiro legume com o rendimento. De
acordo com Lopes et al. (2002), existe uma tendência em
se valorizar mais o sinal, do que propriamente a magnitu-
de dos valores das correlações entre os melhoristas, va-
lorizando-se as estimativas abaixo de -0,5 e acima de 0,5.

Neste caso, aliam-se as correlações da maturação e altura
de planta com a inserção do primeiro legume sobre o ren-
dimento. Sendo assim, observou-se que o ciclo mais cur-
to influi no incremento produtivo, possivelmente por me-
nor exposição a fatores bióticos e abióticos, como repor-
tado por Vieira (2007).

Da mesma forma, as menores alturas, pelo efeito indi-
reto da inserção do primeiro legume, inferem sobre o ren-
dimento de grãos, concordando com dados de Carvalho
et al. (2002), em estudo com soja. Usualmente na cultura,
a utilização de cultivares com menor altura de inserção do
primeiro legume e maior altura de planta conduz ao ideótipo
ideal, por possuir maior capacidade de massa de grãos
por planta, conforme Miranda (1998). Além disso, a altura
mínima da primeira vagem deve situar-se entre 10 e 15 cm
para não possibilitar perdas na colheita na cultura da soja
(Sediyama et al., 2005).

Analisando-se os efeitos indiretos entre os compo-
nentes, constataram-se magnitudes de interferência mo-
derada; porém, algumas contribuições foram mais
explicativas, como a AP e IA com efeitos medianos sobre
M100 (0,11 e 0,22, respectivamente). Diferentemente, o
efeito indireto proporcionado por AIL  sobre AP foi nega-
tivo (-0,11).

As médias das variáveis para cada cultivar são mos-
tradas na Tabela 2. Observou-se que os caracteres altura
de inserção do primeiro legume, altura de planta e índice

Tabela 2. Médias das variáveis para os 18 cultivares de soja, conforme procedimento de Scott-Knott

Cultivares                       AIL                       AP                    M100                   REND                  MAT                         IA

CD 214 17,2 b* 105,0 a 13,29 b 2730 c 140 a 1,8 a
CD 225 16,7 b 122,5 a 14,64 a 2610 c 127 b 1,5 b
CD 226 18,7 b 103,5 a 16,40 a 3076 b 130 a 1,4 b
CEP 59 29,0 a 107,2 a 16,84 a 2628 c 142 a 1,3 b
CEP 55   8,8 c   84,0 c 16,37 a 3276 b 132 a 1,0 c
CEP 53 11,7 c   77,7 c 17,30 a 3720 a 134 a 1,1 c
SYN 3358 14,8 c   90,2 b 15,53 a 3060 b 125 b 1,1 c
SYN 9074 22,6 b 108,7 a 16,75 a 3198 b 135 a 1,8 a
NK 7059 11,5 c   98,4 b 16,22 a 3002 b 128 b 1,0 c
DOM MÁRIO 19,7 b 108,5 a 13,64 b 3000 b 133 a 1,7 a
POTENCIA 15,0 c   94,1 b 14,47 a 3276 b 135 a 1,2 b
FORÇA 22,0 b 107,8 a 13,40 b 3210 b 134 a 1,5 b
IMPACTO 21,6 b 113,0 a 17,32 a 3102 b 133 a 1,7 a
URANO 19,8 b   75,1 c 22,41 a 2010 c 134 a 1,0 c
NETUNO 10,6 c   59,7 c 13,17 b 3384 b 139 a 1,5 b
TITAN 11,7 c   81,3 c 17,32 a 2976 b 134 a 1,0 c
TERTULHA 11,8 c   91,3 b 16,27 a 3780 a 125 b 1,0 c
SYN 9070 22,6 b 107,2 a 15,33 a 3176 b 135 a 1,0 c

Média Geral 16,61 97,38 15,83 3080 133 1,34

Coeficiente
de Variação (%)

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade, pelo procedimento de Scott-Knott. AIL: Altura de inserção
do 1º legume; AL: altura de planta (cm); M100: massa de 100 grãos (g); REND: Rendimento (Kg.ha-¹); MAT: Maturação (dias); IA: Índice
de acamamento.

13,85 8,65 16,43 14,12 4,73 12,54
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de acamamento posicionaram-se em classes semelhantes,
evidenciando certa relação entre estas variáveis, como
constatado na análise de trilha. Em relação ao rendimento
de grãos, a média obtida foi de 3 t ha-¹, próxima à dos
dados obtidos por Behling et al. (2009) em Seropédica -
RJ, em estudo com 10 cultivares de soja, assim como os
de Almeida et al. (2011) e de Santos et al. (2011), em estu-
do com 12 e 48 cultivares de soja, respectivamente, em
Formoso do Araguaia - TO. A média produtiva equiparou-
se também à expectativa nacional para a safra 2011/2012,
de 2,9 t ha-¹ (Conab, 2011). Dentre os cultivares mais pro-
dutivos destacaram-se o Tertulha, registrado a partir da
última safra à comercialização, e o Cep 53.

No tocante à divergência genética, as medidas de
dissimilaridade foram estimadas a partir da distância de
Mahalanobis (Tabela 3). Observou-se elevada magnitude
nas distâncias, desde D²: 0,008 à 0,53, indicando presença
de alta variabilidade genética. Vieira et al. (2009) averi-
guaram a distância genética em 53 cultivares de soja, en-
tre 0,02 e 0,73, separadas em sete grupos, assim como
Brown-Guerida et al. (2000), em experimento com 105 aces-
sos de soja, com distanciamento variando entre 0,08 e
0,76, formando 11 grupos distintos. Desta forma, houve
grande divergência entre os cultivares estudados, assim
como ampla variabilidade, segundo constataram outros
trabalhos entre genótipos de soja, como os de Sihag et al.
(2004), Chettri et al. (2005) e Malik et al. (2007).

Quanto menor a distância, têm-se indivíduos genéti-
cos semelhantes ou parentais. Isto foi averiguado entre
os cultivares Impacto e Syn 9074 (D² = 0,008), assim como
entre o cultivar Impacto e o  Dom Mário (D² = 0,01); Dom
Mário e Força (D² = 0,016) e CEP 55 e Titan (D² = 0,016),
enquanto as combinações mais divergentes apareceram
entre Tertulha e CEP 59 (D² = 0,53); Netuno e CD 225 e
CEP 59 (D² = 0,40 e 0,39), CEP 53 e CEP 59, com
distanciamento de 0,38.

A distância generalizada de Mahalanobis permitiu
quantificar a importância relativa de caracteres para a di-
versidade genética, por meio da avaliação da contribui-
ção dos caracteres para os valores de D². Assim como
verificado por Azevedo et al. (2004), Almeida et al. (2011)
e Santos et al. (2011) na cultura da soja. Neste sentido, a
aplicação do método de otimização de Tocher, baseada na
matriz de Mahalanobis, separou os indivíduos em cinco
grupos (Tabela 4), sendo metade dos genótipos reunidos
no grupo I (SYN 9074, Impacto, Dom Mário, Força, CD
226, Potencia, Syn 9070, CD 214 e CD 225) e seis cultiva-
res no grupo II (CEP 55, Titan, NK 7059, Syn 3358, CEP 53
e Tertulha). Entretanto, os grupos III, IV e V foram mais
intensamente divergentes e assim, constituídos por ape-
nas um genótipo em cada nível, composto pelos cultiva-
res Netuno, Urano e CEP 59, respectivamente. Observou-
se que os resultados obtidos pelo agrupamento de TocherTa
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confirmaram os distanciamentos expressos na Tabela 4,
tanto para os indivíduos mais similares, quanto para os
mais divergentes. A formação desses grupos representa
valiosa informação dentro do programa de melhoramento,
pois a de cultivares em grupos mais distantes fornece o
indicativo de serem dissimilares, podendo ser considera-
dos mais aptos aos cruzamentos artificiais (Abreu et al.,
1999).

O método utilizado de aglomerativo Ligação Simples
por vizinho mais próximo tem a finalidade de reunir indiví-
duos mais similares entre si; em seguida, identificar o novo
par mais semelhante para formar outro par de indivíduos e,
assim, sucessivamente, formando grupos de acordo com
suas similaridades (Cruz et al. 2004). Este procedimento
também foi realizado em outros estudos sobre divergência
na cultura da soja (Peluzio et al. 2009; Almeida et al., 2011).

O dendrograma (Figura 1) representa bem os agrupa-
mentos dos cultivares de soja. Verifica-se que os cultiva-
res Syn 9074, Impacto, Dom Mário, Força e CD 226 tive-
ram encadeamento próximo, representando a mesma con-
formação do grupo I pelo método de Tocher (Tabela 4).
Da mesma forma, Syn 3358, HK 7059, CEP 55, Titan e CEP
53 formaram nova sequência de similaridade no dendro-
grama, tendo a mesma representação do grupo II. Potencia,
Syn 9070, CD 214 e CD 225 formaram novo encadeamento
de ligação entre grupos, embora presentes no grupo I
(Tabela 4), possivelmente por serem similares, mas com

médias maiores que as do encadeamento anterior. Os de-
mais cultivares, Netuno, Cep 59 e Urano foram os mais
divergentes, assim como verificado pelo método de
Tocher. Portanto, os agrupamentos do dendrograma mos-
traram-se semelhantes aos obtidos pelo método de Tocher,
concordando com os de Santos et al. (2011), em estudo
da divergência em soja. Além disso, foi observado coefi-
ciente de correlação cofenético de magnitude 0,75, sendo
considerado de boa estimativa.

Dentre as variações entre os caracteres avaliados, o
parâmetro de maior influência, e, consequentemente, de
mais intensa contribuição para a divergência genética, foi
a altura de inserção do primeiro legume, seguido pela épo-
ca de maturação fisiológica da soja, os quais contribuíram

Tabela 4. Agrupamento de otimização entre dezoito cultivares de soja, obtido pelo método de Tocher, com base em seis características,
utilizando a distância generalizada de Mahalanobis

Grupo                       Indivíduos

I SYN 9074 IMPACTO DOM MÁRIO FORÇA CD 226 POTENCIA SYN 9070 CD 214 CD 225
II CEP 55 TITAN NK 7059 SYN 3358 CEP 53 TERTULHA
III NETUNO
IV URANO
V CEP 59   

Tabela 5. Contribuição relativa das variáveis em 18 cultivares de
soja, conforme critério de Singh (1981)

Variáveis                                    S.j.                   Valor (%)

Altura de inserção
do primeiro legume
Altura de planta 4,6361 18,8028
Massa de 100 grãos 0,8068    3,2723
Rendimento 4,1118 16,6764
Maturação fisiológica 5,0021 20,2875
Índice de acamamento 4,4235 17,9406

Sj: contribuição da variável x para o valor da distância de Mahalanobis
entre os cultivares

5,6760 23,0203

Figura 1. Dendrograma representativo da dissimilaridade genética entre 18 cultivares de soja, obtido pelo método de agrupamento
ligação simples - vizinho mais próximo, utilizando a matriz generalizada de Mahalanobis.
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com 23 e 20%, respectivamente (Tabela 5), enquanto a
variável massa de 100 grãos pouco se distinguiu entre os
indivíduos, com importântica de 3,27%, similar aos dados
reportados por Peluzio et al. (2009), com contribuição de
2,8%. Esta pequena distinção entre os materiais deve-se,
possivelmente, ao fato de o melhoramento genético deste
caráter na cultura da soja ter sido intensificado, pois rela-
ciona-se diretamente com o rendimento de grãos.

CONCLUSÕES

A distância generalizada de Mahalanobis fundamen-
tou as técnicas de agrupamentos, tanto de Tocher, quan-
to do dendrograma por ligação simples com identificação
de genótipos dissimilares com potenciais cruzamentos
artificiais.

As variáveis de maior contribuição para a divergência
foram a altura de inserção do primeiro legume e a época de
maturação fisiológica.

Os caracteres indiretos pouco influenciaram o rendi-
mento de grãos, tendo relação direta significativa com
massa de 100 grãos, tendo-se destacado os cultivares
Tertulha e CEP 53, com produtividades de grãos acima de
3,7 t ha-¹.
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